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Em cada um dos di,•crsos arruamentos da chamada, por tre>;a. lillcratura amena, acham-,;c postodos 

quatro barbaças de pé atraz e cacete á csquin:1 . Apenas um sabio no.-o aswma n:1 \'ia com suas !ocubraçoks dd,11ixo 
do braço, os sabios das esqu inas piscam os olhoo uns aos outros, cospem nu p,,lmas da$ mãos e fazem-se para o ar 
com ascachc'r s 

O cultordaslctrnstcmdcarrearali assim ncargadesabedoria cdc talcntoquctrazáscostas para.se expli-
car term inante e cabalmcntcsobreasqucst<ksquc !he forcm propostas pelos barbaças 

-Que pensa o snr áccrca da coisa intilulttda pelos antigos immortnlidadc da alma? 
Ocuhordaslctrasconsultaosseuscanhcnhoscrcsponde 
-A immortalidade da alma acha-se provada nosauctorcsda boo nota p0rmeiodequ,11roargumentos .. 
-Ai que clla ainda é doo que cuidam que está pro,·ada p0r argumenioo a immonalidadc da alma! O' moca 

para-que te quero!) .. 
E os das barbas nãodi><:m mais uma nem duas. É bumbo. para baixo no toutiçodosabio! bumhadcp0ntuada 

pelos peitos! bumba de jogo varredoiro pelos quadris! bumba de estoiro pela bacia! até deixarem osabiosom falla 
para argumento nenhum. quanto maisparaosquatroquecllc recolhera cm suasrigiliassobrcosexpositorcscons­
p,cuos 

Recebida da confràtcrn idadc littcrariaestaprimciraamostra do pano. ocuhordaslctras,coroadodcp0ntvs 
nà cabeça e cnxalmado cm compressas d"amica pelo resto do corp0, retoma o bordão nodoso e os alforges do saber. e 
proscgue na sonda gloriosanquco lcraramascomixõcsdogcnioeàSmàscompanhias 

1'aesquinascguintc, umkiosquc,coutrosquatr<>collcgasácoca .demarrctucm"punho. 
O cultor, escaldado, pretende passar o pé pelo pass..,io do outM !ado, mas as marr<:tas rodeiam-o com solicitude: 
- Poderiamoo s.,ber p0r accaso o que é que o nosoo bom amigo e confrade conjcctura sobre a bem conhecida 

immorta!idadcda alma e 
,\ cMC respeito, meu, illu,trc• confr~de• e excdlenti.;.,<mo, ooco. o que cu «mjccturo é <Juc ~"'~ refuto.do 

tudo até a saciedade porquatMdos n= consocio• que acabo de encontrar ali á esquina de cima, caralheir<>s cru­
ditos posto quc iracundos. 

-Parccc-lhccntãoque está r<Íutado tudo ... Ora vamos a ,·cr se com un,arcccitasinha qu se lhe vae appli­
car. lhe tornà a n:iscor o temor de Deus, de que esses senhores lá do alto da rua impudicamcnte o descascaram 

E 1ornan1 a mettcr~lhc dentro os qua\M argumentos que um momento antes lhe ha,•iam sido arrancados da 
pcllc. empregando po.ra o sobrcdito lim uma bengala de cana da lndia com castão de chumbo p0r càda argumento. 

O que se dú com a alma, dá-se com a monarchia, mai~ com a carta, mais com o governo . Cada um pu.a para 
o seu lado. Ea bordoada qucsedistribucécomo a língua qucsofolla : -tudode moiro' 

Quando não ha sabio novo na \"la. sAoossabiosantigosquc n,alham uns nos outros até ficarem todosáde 
pendura. 

No meio d'cste massacre geral, julio apparccc p0r entre as hostes, alegre, desarmado, fcst iramentc barbeado de 
frcsco,calçasdcxadrcz,cabelloparatrazdaorclha,passolc,·c,olhobogalhudo,nari,aos,·cntos 

E onde encontra uma p0ucà de rcka a,·cludadae fresca, sem pégadasdcbrutarnontcserncima. senta-se jo­
cundo, eneruza-sc, abre um cabaz e installa um mcrcndcirosobreooolofofodefctosc,·ioletas. 

Em toda nsuaobra, nos folhetins e noolivros, ha uma larga claridadehospitalciradctoalhalavnda,dejàntar 
servido ao ar li,·rc dos c.,mpos; uma frescura virentc de salada; uma generosa alegria de copos cheios; um perfume 
honesto e franco de molho bom e de morangos maduros, junto á melodia de um ribeiro que pass.1, espelhando um 
retalholumino.sodcccu, com uma barra de junquilhoo,d'agriõesedegargalosdoiradoodcchampagneáfresoa. 

Na sua qualidade de puro e estreme artista, ellc tem vivido sempre alheio a todas as nossaspolemieasde sei1a 
e de partido, não tendo como cscriptor senão uma religião. a bdlcza; uma só philosophia. a elcgancia; uma S(I p0litica. 
o bom gosto. 

Dotaram-o os deuses hencficos com uma quin ta, que é ao mesmo tempo para elle um refugio de saudc e um 
~ubterfugio de rhctorica. Quando no meio de 4mconílictoacerbodeopini6csencarniçadasc raivosasscquersaher 
para qual dos p0ntos ellc se inclina, e se foi para os bra,;os de /1\ag:,.lhãe~ Lima ou ~e foi para os seios de Padre Vic 
gas, elleprcga na cancclla um bilhctccorn estas palavras 

l'11i1m,·aa Dwn,fr0$ 
. Eo pensamento d'aquellcs que ficam na rusga ,·ac saudoso com cllc para o silencio amigo das suas arvorcs 

p,ira a bondade rc<X>lhida e rioonha dos seus li nos. assim como a seda tremulante de uma bandeira ao vento ,·ac para 
o p0nto oppostoáqudled'ondcsopraa borrasca. 

Jo:i:o RrnArxo. 
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